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Videoclipe sobre a fisiologia da lactação para puérperas: validação de 
aparência, barreiras e facilitadores para o uso pelo público-alvo
Video clip on the physiology of lactation for postpartum women: validation of appearance, 
barriers, and facilitators for use by the target audience
Videoclip sobre la fisiología de la lactancia para puérperas: validación del aspecto, barreras y 
facilitadores para su uso por el público destinatario

ARTIGO ORIGINAL

RESUMO
Objetivos: validar a aparência de uma tecnologia cuidativo-educacional para a 
aprendizagem da fisiologia da lactação, e identificar barreiras e facilitadores do uso por 
puérperas. Métodos: estudo metodológico, de validação de aparência do videoclipe 
(https://www.youtube.com/watch?v=dhiUfNXu7AE) pelo público-alvo. A coleta de 
dados ocorreu no alojamento conjunto de dois hospitais públicos no sul do Brasil, 
presencialmente e por telefone. Foram aplicados a Avaliação de Tecnologia Assistiva, 
Validação de Aparência de Tecnologias Educacionais em Saúde e questionário 
sobre facilitadores e dificultadores. Na análise foram utilizadas frequências simples 
e percentuais, médias e desvio padrão (DP) e índice de validade aparente (IVA). 
Para facilitadores e dificultadores, as respostas foram agregadas em temas com base 
nas semelhanças de conteúdo. Resultados: o videoclipe foi avaliado (n = 156 puérperas) 
como adequado quanto à interatividade, objetividade, clareza, relevância e eficácia 
(média = 1,93; DP = 0,12). O Índice de Validade Aparente foi excelente (IVA = 0,97). 
Os facilitadores relatados foram a linguagem acessível, objetividade e atratividade; as 
barreiras incluem termos técnicos em demasia e necessidade de assistir o vídeo mais 
vezes. Conclusão: o videoclipe apresenta excelente validade aparente e adequação, 
podendo ser usado para aprendizagem de puérperas sobre fisiologia da lactação.
Descritores: Aleitamento materno; Enfermagem; Estudo de Avaliação; Tecnologia Educacional; 
Saúde materno-infantil.

ABSTRACT
Objectives: validate the appearance of a care-educational technology for learning 
the physiology of lactation and identify barriers and facilitators to its use by 
postpartum women. Methods: methodological study to validate the appearance 
of a video clip (https://www.youtube.com/watch?v=dhiUfNXu7AE) by the target 
audience. Data collection occurred in the rooming-in unit of two public hospitals in 
southern Brazil, in person and by telephone. The Assistive Technology Assessment 
Questionnaire, an Appearance Validity Instrument for Educational Technology in 
Health, and a questionnaire on facilitators and barriers were used. The analysis 
used simple and percentage frequencies, means, standard deviation (SD), and the 
Apparent Validity Index (AVI). For facilitators and barriers, the answers were grouped 
into themes based on similarities in content. Results: the video clip was assessed 
(n = 156 postpartum women) as adequate in terms of interactivity, objectives, clarity, 
relevance, and efficacy (mean = 1.93; SD = 0.12). The AVI was excellent (AVI = 0.97). 
The facilitators reported were accessible language, objectivity, and attractiveness; 
the barriers included too many technical terms and the need to watch the video more 
than once. Conclusion: the video clip has excellent apparent validity and suitability 
and can be used to teach postpartum women about the physiology of lactation.
Descriptors: Breast Feeding; Nursing; Evaluation Study; Educational Technology; Maternal 
and Child Health.
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RESUMEN
Objetivos: validar la apariencia de una tecnología educativo-asistencial para el aprendizaje de la fisiología de la lactancia, e identificar las barreras 
y los facilitadores para su uso por parte de las puérperas. Métodos: estudio metodológico para validar la apariencia de un videoclip (https://
www.youtube.com/watch?v=dhiUfNXu7AE) por parte del público objetivo. La recogida de datos tuvo lugar en los alojamientos compartidos 
de dos hospitales públicos del sur de Brasil, en persona y por teléfono. Se aplicaron uma Cuestionario de Evaluación de Tecnologías de Apoyo, 
una Validación de Apariencia de Tecnologías Educativas en Salud y un cuestionario sobre facilitadores y obstaculizadores. Para analizar los 
resultados se utilizaron frecuencias simples y porcentuales, medias y desviación estándar (DE) e Índice de Validez Aparente (IVA). En el caso 
de los facilitadores y los obstáculos, las respuestas se agruparon en temas basados en similitudes de contenido. Resultados: el videoclip 
fue evaluado (n = 156 puérperas) como adecuado en términos de interactividad, objetividad, claridad, pertinencia y eficacia (media = 1,93; 
DE=0,12). El IVA fue excelente (IVA = 0,97). Los facilitadores señalados fueron el lenguaje accesible, la objetividad y el carácter atractivo; los 
obstáculos incluyeron demasiados términos técnicos y la necesidad de ver el vídeo más de una vez. Conclusión: el videoclip tiene una validez 
aparente y una adecuación excelentes y puede utilizarse para enseñar a las puérperas la fisiología de la lactancia.
Descriptores: Lactancia Materna; Enfermería; Estudio de Evaluación; Tecnología Educacional; Salud Materno-Infantil.

INTRODUÇÃO
O cuidado de enfermagem à saúde materno-infantil é complexo 

e exige do profissional competências baseadas em conhecimento 
técnico, teórico e científico para que atendam às necessidades clí-
nicas e sociais do trinômio mãe-bebê-família(1) e o desenvolvimento 
de atividades educativas em saúde baseadas em evidências cien-
tíficas(2). Nesse contexto, diversas tecnologias digitais podem ser 
consideradas inovadoras e eficazes(3). 

O uso de tecnologia cuidativo-educacional(4) dá significado a 
um composto de conhecimentos científicos e cotidianos dos pro-
fissionais de saúde, que englobam o processo de cuidar/educar e 
educar/cuidar de si e do outro, baseado nos princípios da práxis 
humana. Esses princípios abrangem os níveis de consciência, crí-
tica, reflexiva, criadora, transformadora e multidimensional entre as 
pessoas e o contexto. Trata-se de uma oportunidade inovadora de 
conceber produtos tecnológicos que transcendam à fragmentação 
entre tecnologias educacionais e assistenciais(4).

Tecnologias cuidativo-educacionais propícias para educação 
em saúde podem promover a aprendizagem de conteúdos abstra-
tos e de difícil compreensão pelos usuários. Um exemplo de con-
teúdo abstrato para ações educativas de enfermagem no cuidado 
à saúde materno-infantil é a fisiologia da lactação, que envolve in-
teração dos hormônios e sua influência no início da produção do 
leite e a sua manutenção(5). Para promover a aprendizagem desse 
conteúdo (educar) e por conseguinte, apoiar o aleitamento mater-
no (cuidar), tem-se uma tecnologia cuidativo-educacional do tipo 
audiovisual, no formato de videoclipe, baseada em evidências cien-
tíficas e validada por especialistas(6,7). A sua combinação com outras 
tecnologias revelou resultados positivos na manutenção do aleita-
mento materno(8). 

No entanto, as tecnologias precisam, depois de desenvolvidas, 
ser avaliadas pelo público-alvo, de modo a potencializar o uso do 
conhecimento proposto na intervenção(9). É indispensável verificar a 
possibilidade de ajustes para que a tecnologia seja uma ferramenta 
de tradução do conhecimento(10). Por isso, é essencial que o público-

-alvo de puérperas, protagonistas do aleitamento materno, avaliem 
se a tecnologia cuidativo-educacional traduz o conhecimento da 
fisiologia da lactação.

Assim, o objetivo deste estudo foi validar a aparência de uma 
tecnologia cuidativo-educacional para a aprendizagem da fisio-
logia da lactação, e identificar barreiras e facilitadores para o uso 
por puérperas.

MÉTODOS
Esta pesquisa está inserida em um projeto de Tradução do Co-

nhecimento em Ação, modelo conceitual formalizado no Canadá em 
2000, que advém da revisão e agregação de mais de 60 teorias e 
modelos de planejamento de ação(10). O conteúdo traduzido foi o da 
fisiologia da lactação humana e a ferramenta criada em formato de 
videoclipe foi considerada uma tecnologia cuidativo-educacional(6) 
denominada “Lactashow: o ciclo da lactação” (https://www.youtube.
com/watch?v=dhiUfNXu7AE), a qual foi validada por especialistas(6,7). 

Nesse recorte foram realizadas duas fases do ciclo de aplicação 
do modelo conceitual: adaptar o conhecimento ao contexto local e 
avaliar barreiras/facilitadores para o uso do conhecimento. Para de-
senvolver essas fases, a presente investigação realizou um estudo 
transversal em dois momentos. O primeiro foi presencial e o segun-
do, por conversa telefônica (Figura 1). A coleta ocorreu de fevereiro 
a setembro de 2022.

Partindo do pressuposto de que a compreensão da fisiologia da 
lactação pode promover e apoiar o aleitamento materno, elegeu-se 
como cenário da coleta de dados as unidades de alojamento con-
junto de dois hospitais públicos do município de Santa Maria, no Rio 
Grande do Sul (RS), Brasil, os quais são considerados referências 
para o atendimento às intercorrências ginecológicas e obstétricas 
no centro-oeste do estado, além de serem campo de práticas de 
ensino para escolas e universidades da região. 

A população-alvo se constitui de puérperas, tendo em vista que 
elas acumulam tanto a vivência do início do processo da fisiologia 

https://www.youtube.com/watch?v=dhiUfNXu7AE
https://www.youtube.com/watch?v=dhiUfNXu7AE
https://www.youtube.com/watch?v=dhiUfNXu7AE
https://www.youtube.com/watch?v=dhiUfNXu7AE
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da lactação na gestação como a amamentação no pós-parto, con-
dições propícias para avaliar a adequação do videoclipe e identificar 
as barreiras e facilitadores para o seu uso. 

Para o cálculo amostral, tomou-se como base o quantitativo 
aproximado de partos mensais nas duas instituições, o que totali-
zou uma população de aproximadamente 250 puérperas. Levan-
do em conta uma margem de erro de 5% e intervalo de confiança 
de 95%, foi estimada a amostra de 152 participantes. Para que a 
tecnologia fosse classificada como adequada deveria ser conside-
rada como boa por pelo menos 55% da amostra(11). 

Os critérios de inclusão foram: estar em alojamento conjunto 
acompanhadas de recém-nascido com boa vitalidade antes da alta 
hospitalar e com pelo menos 6 horas de pós-parto; manifestar de-
cisão de amamentar; idade a partir de 12 anos (considerando o Es-
tatuto da Criança e do Adolescente Brasileiro de 1990, com autori-
zação e anuência do responsável legal). Foram excluídas puérperas 
com alguma contraindicação à amamentação, mães de recém-nas-
cido com fenda palatina e/ou atresia de esôfago, e de recém-nas-
cidos gemelares. 

Foram considerados critérios de descontinuidade: desistência 
da mulher em participar; mudança de telefone; não atender as liga-
ções após três tentativas em dias consecutivos e horários distintos.

Para a coleta de dados, uma equipe foi capacitada para convidar 
as puérperas a participarem do estudo, obter o consentimento (ou 
anuência, conforme a idade), apresentar o videoclipe, aplicar os ins-
trumentos presencialmente e por telefone. 

A referida equipe foi composta pela doutoranda, autora da pes-
quisa, e cinco voluntárias (uma mestranda em enfermagem, três es-
tudantes de graduação de enfermagem e uma acadêmica de medi-
cina), todas integrantes do grupo de pesquisa no qual este trabalho 
está vinculado.

À medida que as puérperas eram convidadas para participar da 
pesquisa, apresentava-se o termo de consentimento livre e escla-
recido, informando o tempo médio de visualização do videoclipe 
(2 minutos e 33 segundos) e de resposta aos instrumentos (15 mi-
nutos). Como a abordagem inicial era à beira do leito (etapa presen-
cial), por vezes as mulheres estavam junto com os seus acompa-
nhantes, realizando o cuidado com o recém-nascido. 

Nesse momento, foi realizada entrevista para coleta de itens 
de caracterização (idade da mãe, estado civil, realização de ativida-
de remunerada e renda familiar) e aplicação de dois instrumentos: 
Questionário de Avaliação de Tecnologia Assistiva (QATA)(11) e Ins-
trumento de Validação de Aparência de Tecnologias Educacionais 
em Saúde (IVATES)(12). Também era entregue às participantes um 
material de apoio à pesquisa (card) contendo um QR-CODE para 
livre acesso ao videoclipe, bem como informações sobre a continui-
dade da coleta de dados. 

O IATA contém 12 itens, que se referem a afirmações, que se 
referem atributos da tecnologia avaliada. Para cada item é indicada 
uma nota de 0 a 2, e as opções de respostas são: inadequado (pon-
tuação = 0); parcialmente adequado (pontuação = 1) e adequado 
(pontuação = 2)(11).

2º MOMENTO (coleta por telefone)
Identificação das barreiras e 
facilitadores para o uso do videoclipe
Puérperas (n = 75) responderam um 
questionário com questões 
dicotômicas e com espaço para 
registro para comentários.

1º MOMENTO (coleta presencial)
Avaliação da adequação e aparência 
do videoclipe
Puérperas (n = 156) responderam 
duas escalas validadas do tipo likert.

Figura 1 - Fases do ciclo de aplicação no Projeto de Tradução do Conhecimento em Ação, Santa Maria (RS), Brasil, 202210
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O IVATES apresenta 12 afirmações e uma escala Likert de 5 
pontos para as respostas (1 = discordo totalmente; 2 = discordo; 3 
= discordo parcialmente; 4 = concordo; 5 = concordo totalmente)(12).

O instrumento próprio de identificação de barreiras e facilitado-
res era composto de sete questões dicotômicas, três abertas e um 
espaço para registro de sugestões. Este instrumento foi respondido 
entre o 7o e 18o dia após o parto, mediante contato telefônico (se-
gundo momento). Esse período foi determinado para que as puér-
peras tivessem tempo de uso do videoclipe e pudessem responder 
as questões acerca de barreiras e facilitadores. 

Os dados foram exportados para o programa Excel (versão 
2021, Microsoft Corporation, Estados Unidos) e, posteriormente, 
para o Statistical Package for the Social Sciences – SPSS (versão 
20.0, 2011, International Business Machines Corporation, Estados 
Unidos) para análise estatística. As variáveis de caracterização das 
participantes foram analisadas por meio de frequência simples e 
percentual. Para análise dos atributos avaliados por meio do QATA, 
foram consideradas as médias e desvio padrão (DP) obtidos em 
cada item e a média geral. Considerou-se a tecnologia como ina-
dequada quando a média dos atributos foi igual a 0; parcialmente 
adequada quando a média ficou entre 0,1 e 1; e adequada quando a 
média foi de 1,1 a 2,0(13).

Foi calculado o Índice de Validação de Aparência (IVA), median-
te a soma dos IVA para cada item (IVA-I) e o resultado, dividido pelo 
total de itens. Para cálculo do IVA-I computou-se o número de parti-
cipantes que respondeu 4 ou 5 e se dividiu pelo total de responden-
tes, sendo que ≥ 0,78 foi considerado excelente; entre 0,60 e 0,77 
indicativo de necessidade de melhorias na aparência da tecnologia 
educacional em saúde; IVA < 0,59 foi classificado como ruim, ne-
cessitando ser refeito(12).

Em relação às barreiras e facilitadores, buscou-se encontrar as 
semelhanças no teor das respostas e convergência para termos que 
pudessem agregar os significados próximos ou semelhantes. A se-
guir, as categorias e respostas às outras questões foram analisadas 
mediante frequência simples e percentual.

O estudo foi desenvolvido em conformidade com os preceitos 
éticos da Resolução no 466/12 do Conselho Nacional de Saúde(14), 
sendo aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Hu-
manos da instituição, com Certificado de Apresentação de Aprecia-
ção Ética (CAAE) no 50516221.8.0000.5346.

RESULTADOS
Participaram da primeira etapa 156 puérperas. Elas apresenta-

vam entre 15 e 45 anos, sendo a idade média de 28,87 (DP = 6,7). 
Mais da metade eram solteiras (n = 106; 67,9%) e não estavam tra-
balhando (n = 90; 57,7%). A maioria (n = 84; 53,8%) recebia renda 
de até um salário-mínimo (valor vigente em 2022 era equivalente a 
R$1.100,00). 

Na avaliação dos atributos do videoclipe, a média alcançada 
foi de 1,93 (DP = 0,12) classificada como “adequada”, conforme 
os pontos de corte estabelecidos. Os atributos específicos de In-

teratividade (média = 1,96 DP = 0,12), Objetividade (média 1,97 
DP = 0,12), Relevância e Eficácia (média 1,86 DP = 0,26), Clare-
za (média 1,94 DP = 0,20) alcançaram escores de classificação 
como “adequados”. 

A distribuição da pontuação obtida em item do QATA está apre-
sentada na Tabela 1.

Apesar de alcançar pontuação considerada como adequada, o 
atributo Relevância e Eficácia obtiveram avaliação positiva em re-
lação à adequação dos recursos para sua utilização, entretanto, os 
itens relacionados à mudança de comportamento, interesse e re-
produção do conteúdo em diferentes contextos alcançaram menor 
frequência de avaliações positivas. 

Quanto à validação de aparência do videoclipe, o IVA global de 
0,97, que considerado excelente. O IVA-I obtido pelos 12 itens tam-
bém alcançaram a classificação de excelência (Tabela 2). 

Na segunda etapa, de avaliação dos facilitadores e barreiras 
para o uso do videoclipe, participaram 75 puérperas (48,0%). As de-
mais descontinuaram a participação na pesquisa.

Na opinião das puérperas, os fatores facilitadores foram a lin-
guagem acessível, a objetividade (tempo de 2 minutos e 33 segun-
dos) e a atratividade.

As barreiras foram os termos técnicos e a quantidade de infor-
mações, o que implica na necessidade de repetir o videoclipe para 
melhor fixação do conteúdo (Figura 2). Seis participantes (8,0%) 
informaram a necessidade de assistir o videoclipe mais de uma vez. 

Setenta e uma participantes da segunda etapa responderam 
que indicariam o videoclipe para outras pessoas. Foi manifestada 
por elas a importância da disseminação do videoclipe para primí-
paras, lactantes e puérperas, para quem está planejando ter filhos, 
gestantes e para os familiares dessas mulheres. Outra sugestão foi 
colocar o videoclipe em mais plataformas de acesso, salientando a 
importância de disseminar o produto para outros públicos. 

DISCUSSÃO
O videoclipe produzido configura em tecnologia cuidativo-edu-

cacional adequado aos objetivos que se propõe, configurando-se 
como mediador potencial da tradução do conhecimento para o pú-
blico-alvo. O videoclipe pode ser utilizado no desenvolvimento de 
ações educativas junto a puérperas, uma vez que este público-alvo 
evidenciou que o conteúdo da fisiologia da lactação foi traduzido 
para uso. Assim, o estudo contribui para o cuidado materno-infantil 
como ferramenta para o letramento em saúde, em que os profis-
sionais podem mediar o acesso ao videoclipe em ações de apoio ao 
aleitamento materno, no alojamento conjunto, ou até mesmo em 
consultas na atenção primária à saúde.

Os resultados obtidos assumem especial relevância uma vez 
que se destaca a necessidade de informações claras, precisas e 
culturalmente congruentes para apoiar efetivamente a amamenta-
ção(15) e que a intervenção educativa mediada por vídeo, oferecida à 
primíparas, no período pós-parto, pode ajudar a aumentar as taxas 
de amamentação(16).
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Tabela 1 - Distribuição da pontuação obtida na avaliação dos atributos do videoclipe da fisiologia da lactação por puérperas, Santa Maria (RS), 
Brasil, 2022

Atributos

Pontuação obtida 

1 2 3

n (%) n (%) n (%)
Interatividade

1. O conteúdo da informação está adequado às suas necessidades 0 (0) 6 (3,84) 150 (96,15)

2. Oferece interação e envolvimento ativo no processo educativo 1 (0,64) 0 (0) 155 (99,35)

3. Possibilita acessar sem dificuldade os tópicos apresentados 1 (0,64) 6 (3,84) 149 (95,51)

4. Fornece autonomia ao usuário em relação à sua operação 0 (0) 8 (5,12) 148 (94,87)

Objetividade

5. Estimula a aprendizagem sobre o conteúdo abordado 0 (0) 3 (1,92) 153 (98,07)

6. Estimula a aprendizagem de novos conceitos 0 (0) 3 (1,92) 153 (98,07)

7. Permite-lhe buscar informações sem dificuldades 1 (0,64) 5 (3,20) 150 (96,15)

8. Possui estratégia de apresentação atrativa 0 (0) 7 (4,48) 149 (95,51)

Relevância e eficácia

9. Disponibiliza os recursos adequados e necessários para a sua utilização 0 (0) 3 (1,92) 153 (98,07)

10. Desperta o seu interesse para utilizá-la 2 (1,28) 15 (9,61) 139 (89,10)

11. Estimula mudanças de comportamento em você 6 (3,84) 31 (19,87) 119 (76,28)

12. Reproduz o conteúdo abordado em diferentes contextos 3 (1,92) 14 (8,97) 139 (89,10)

Clareza

13. Apresenta informações de modo simples 1 (0,64) 9 (5,76) 146 (93,58)

14. Permite-lhe refletir sobre o conteúdo abordado 1 (0,64) 5 (3,20) 150 (96,15)

Nota: 1: inadequado; 2: parcialmente adequado; 3: adequado. 
*Número de participantes.

Tabela 2 - Pontuação atribuída aos itens de avaliação de aparência do videoclipe pelas puérperas, e respetivo Índice de Validade de Aparência 
obtido, Santa Maria (RS), Brasil, 2022

Itens
1 2 3 4 5

IVA-I*
n % n % n % n % n %

As ilustrações estão adequadas para o público-alvo 0 0 1 0,64 2 1,28 5 3,20 148 94,87 0,98

As ilustrações são claras e transmitem facilidade de compreensão 0 0 2 1,28 6 3,84 13 8,33 135 86,53 0,94

As ilustrações são relevantes para compreensão do conteúdo 
pelo público-alvo

0 0 1 0,64 1 0,64 5 3,20 149 95,51 0,98

As cores das ilustrações estão adequadas para o tipo de material 0 0 0 0 4 2,56 6 3,84 146 93,58 0,97

As formas das ilustrações estão adequadas para o tipo do 
material

0 0 0 0 2 1,28 6 3,84 149 95,51 0,98

As ilustrações retratam o cotidiano do público-alvo da 
intervenção

1 0,64 0 0 3 1,92 5 3,20 147 94,23 0,97

A disposição das figuras está em harmonia com o texto 0 0 0 0 2 1,28 6 3,84 149 95,51 0,98

As figuras utilizadas elucidam o conteúdo do material educativo 0 0 0 0 1 0,64 3 1,92 152 97,43 0,99

As ilustrações ajudam na exposição da temática e estão em uma 
sequência lógica

0 0 0 0 3 1,92 5 3,20 148 94,87 0,98

As ilustrações estão em quantidade adequada no material 
educativo 

0 0 0 0 5 3,20 2 1,28 149 95,51 0,96

As ilustrações estão em tamanho adequado no material 
educativo

1 0,64 1 0,64 1 0,64 4 2,56 149 95,51 0,98

As ilustrações ajudam na mudança de comportamento e atitudes 
do público-alvo

3 1,92 1 0,64 8 5,12 8 5,12 136 97,17 0,92

Nota: 1: discordo totalmente; 2: discordo; 3: discordo parcialmente; 4: concordo; 5: concordo totalmente. 
*Índice de Validade de Aparência do item.
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As interações desencadeadas pelo uso de vídeos educativos 
que dispõem de imagens ilustrativas e áudios, com linguagem sim-
ples e de fácil compreensão, promovem a reflexão e o pensamento 
crítico, uma vez que potencializam a aquisição de conhecimento, 
sendo assim eficiente como recurso para a educação em saúde(17).  

O uso dos vídeos para fins de educação tem como pontos po-
sitivos ser uma ferramenta rápida, abrangente, incentivadora da 
autonomia e se desenvolve a partir do lúdico. Ademais, permite a 
interação do usuário com o conhecimento e a cooperação entre as 
pessoas que a compartilham. Atualmente, com o uso mais comum 
de vídeos educativos, é possível que ele deixe de significar uma 
sofisticação na aprendizagem(18) e se torne uma ferramenta para o 
dia a dia da educação em saúde, com conteúdo mais envolventes e 
agradáveis para todas as idades(19). 

Cabe considerar a necessidade de manter as características ou 
atributos de Interação com público-alvo, Objetividade, Relevância, 
Clareza e Eficácia. Isso ganha importância ao se ter o indicativo de 
que apenas 18,8% dos vídeos do YouTube, que tinham o objetivo 
de mediar a educação sobre amamentação, foram avaliados como 
bons ou excelentes. Esse mesmo percentual foi considerado uma 
fonte limitada para os pacientes sobre o tema da amamentação(20). 
Esse resultado fortalece a premissa da avaliação de tecnologias 

educativas pelo público-alvo para se atender às necessidades ma-
nifestadas no contexto local em que foi criado(20).

No estudo em tela, os atributos de Interatividade e Objetividade 
foram aqueles que apresentaram a maior média no escore da escala 
do QATA. Dizem respeito às questões de aprendizagem, sendo, que 
o videoclipe oferece interação, envolvimento no processo educativo 
(Interatividade), estimula a aprendizagem do conteúdo e dos novos 
conceitos abordados (Objetividade). A avaliação positiva vai ao en-
contro do que se propõe essa tecnologia, fornecendo suporte na 
aprendizagem do conteúdo da fisiologia da lactação. 

Adicionalmente, destaca-se que o uso de tecnologia que dispõe 
de recurso de áudio, com linguagem envolvente, atrativa, acessível 
e motivante, promove a reflexão do ouvinte sobre o tema abordado, 
como mostra estudo em que a tecnologia assistiva acerca do câncer 
de próstata e de mama foi avaliada por deficientes visuais(21). 

A tecnologia avaliada na presente investigação alcançou resul-
tados mais positivos, em comparação a tecnologias desenvolvidas 
para outros grupos populacionais. Estudo que avaliou uma tecno-
logia assistiva sobre drogas em dois países de Língua portuguesa 
(Brasil e Portugal) obteve que, para participantes brasileiros, a mé-
dia no atributo Objetividade foi de 1,89 e a avaliação obtida pelos 
portugueses foi de 1,77(22). Em uma pesquisa que avaliou um apli-

Desenhos adequados. 
Cores atrativas. 
Ilustrações e figuras 
acessíveis que identificam 
bem o conteúdo. 
Material atrativo, lúdico e 
interativo. 
Prático, animado e 
dinâmico. 

Linguagem Acessível Objetividade Atratividade 

FACILITADORES 

BARREIRAS 

Termos técnicos. 
EExige assistir mais vezes 
pela quantidade de 
informações. 

Explica de maneira 
simples e objetiva. 
Tem linguagem fácil. 
Permite entender a 
mensagem. 
Explicativo. 
Informativo. 
Criativo. 

Tempo de 2’33”. 
Resume o conteúdo. 
Didático. 

Figura 2 - Barreiras e facilitadores do uso do videoclipe da fisiologia da lactação na percepção de puérperas, Santa Maria (RS), Brasil, 2022
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cativo, considerou-se a ferramenta adequada ao atingir acima de 
63,2% de respostas adequadas e parcialmente adequadas nos 
mesmos itens do atributo Objetividade(23).

A avaliação das tecnologias pelo público-alvo com posterior 
adequação, quando necessário, é fundamental. Estudo de revisão 
apontou que é insignificante a participação das comunidades no 
desenvolvimento de intervenções, de forma precoce e inclusiva, 
sendo destinada pouca atenção à compreensão das experiências 
vividas pelos principais atores(24). O envolvimento das partes inte-
ressadas e do usuário pode melhorar o acesso à tecnologia criada 
para apoio à amamentação(25). 

As tecnologias educativas devem explorar múltiplas formas de 
suporte para compreensão do conteúdo, de forma a instigar a curio-
sidade do público-alvo(22,23,26).

Por se tratar de um videoclipe de acesso livre e on-line, é pos-
sível que a tecnologia cuidativo-educacional seja visualizada quan-
tas vezes forem necessárias pelo espectador, ao mesmo tempo em 
que pode ser pausada, reproduzida novamente e/ou acelerada, 
conferindo-lhe interatividade. Imagens interativas e atrativas po-
dem contribuir para a sensibilização, motivação e educação sobre 
o tema abordado(27).

Em relação ao atributo Relevância e Eficácia, embora tenha se 
mostrado como adequada, o item de mudança de comportamento 
obteve índice inferior às demais afirmações. Isso pode estar relacio-
nado ao fato de que a mudança de comportamento está relaciona-
da a múltiplos fatores, sendo o processo de aprendizagem apenas 
um deles(28). A promoção do aleitamento materno é multifatorial, 
e o conhecimento sobre o assunto é um dos fatores que interfe-
rem na decisão da mulher e, consequentemente, na durabilidade 
da amamentação(29,30). Um estudo avaliou o impacto de um pacote 
padronizado de vídeos educacionais entregues via televisão de ca-
beceira para mães pós-parto nas taxas de amamentação exclusiva. 
Nele, verificou-se que não houve mudança nas taxas de amamen-
tação exclusiva antes e depois da intervenção. No entanto, as mães 
que assistiram os quatro vídeos tiveram probabilidade significativa-
mente maior de se envolver em qualquer amamentação (98,9%) em 
comparação com aquelas que não assistiram a nenhum (80,2%)(31).

No que tange à Clareza, o videoclipe foi avaliado como adequa-
do pelo público-alvo, o que assume importância uma vez que a cla-
reza impacta significativamente nos demais critérios avaliados, in-
fluenciando, de forma direta, no emprego e no uso da tecnologia(32), 
o que corrobora o resultado encontrado relativo à manifestação das 
participantes de que a clareza do videoclipe é um dos fatores facili-
tadores para seu uso. 

A clareza e a objetividade do material educativo podem contri-
buir para o processo de construção do conhecimento e adaptação 
aos saberes culturais, além de promover mudanças comportamen-
tais coerentes com o objetivo pretendido(33).

Quanto à validação de aparência, o resultado compatível com 
a excelência indica que as imagens e suas características foram 
avaliadas positivamente pelo grupo de interesse. A utilização de 
instrumentos para validação de aparência de materiais educativos 

contribui para a otimização e aplicabilidade da tecnologia educativa 
junto ao público-alvo(12). 

A validação de aparência incluindo a avaliação de cores, ima-
gens e em harmonização com as informações textuais da tecno-
logia educativa é uma importante ferramenta para reduzir a lacuna 
do conhecimento entre a enfermagem e o público-alvo(12) e para 
traduzir o conhecimento. 

Instrumentos com adequada validade aparente podem nortear 
o planejamento da assistência e o alcance do objetivo pretendido(32). 

O uso de vídeo educativo com cenas organizadas, ilustrações 
simples, imagens expressivas e em número adequado, comple-
mentados com textos em linguagem acessível, contribui para a 
sensibilização, para as mudanças de comportamentos e traduz in-
formações em linguagem acessível(27,34). 

O modelo de Tradução do Conhecimento em Ação aponta a 
relevância de identificar barreiras e facilitadores no uso das ferra-
mentas (tecnologias) no contexto local como uma estratégia para 
potencializar a manutenção do conhecimento proposto pelo pro-
duto(10). Com o intuito de identificar barreiras e fatores facilitadores 
para o uso pelo grupo de interesse, foi possível evidenciar que os 
aspectos positivos do vídeo vão ao encontro da proposta do modelo 
de Tradução do Conhecimento em Ação e reforçam a importância 
de verificar tais questões junto aos usuários do conhecimento. 

Em revisão de escopo acerca dos desafios contemporâneos da 
Tradução do Conhecimento(35), apontou-se a inabilidade dos pro-
fissionais de saúde em buscar e aplicar as melhores evidências em 
suas práticas clínicas, e que a comunicação clara e de fácil entendi-
mento é primordial para a Tradução do Conhecimento. Daí a impor-
tância do investimento em produção e validação de tecnologias cui-
dativo-educacionais, precedidas da necessária busca de evidências 
disponíveis para embasar a elaboração do material.

Destacam-se como características facilitadoras para o uso do 
conhecimento do vídeo os apontamentos referentes ao conteú-
do como figuras e ilustrações acessíveis, bem como cores atrati-
vas. Recursos como esses tornam a ferramenta lúdica, visto que 
é visivelmente ilustrativa e expõe de forma detalhada os aspectos 
propostos, constituindo-se como uma ferramenta de conteúdo 
atraente(36). As ilustrações e pontos chave sobre a temática podem 
ser esclarecedores de dúvidas e facilitadores do diálogo educativo 
com as nutrizes. 

Ainda, no estudo em tela, as puérperas indicaram como facilita-
dor poder assistir o vídeo mais de uma vez. Em um estudo condu-
zido em salas de espera de seis Centros de Saúde Materno-Infantil, 
onde as mães podiam escolher assistir um conjunto de quarenta 
e sete vídeos, as participantes indicaram que era benéfico para a 
aprendizagem quando os vídeos eram assistidos repetidamen-
te(37). Quando se analisa as manifestações acerca das barreiras para 
o uso do videoclipe, tem-se as questões inerentes ao período do 
puerpério como um momento que exige numerosas demandas de 
cuidado, o que, por vezes, inviabiliza o acesso e/ou a procura pelo 
uso de tecnologias. Isso remete à importância de uma rede de apoio 
estruturada e qualificada para que as mulheres tenham tempo e 
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iniciativa de buscar mais fontes de informações sobre o conteúdo 
e se sintam seguras. 

Uma das possíveis limitações deste estudo foi a coleta por te-
lefone, por não garantir ambiente de privacidade. Reconhecemos 
o viés da memória, que por se tratar de período de alternâncias 
hormonais e fisiológicas, pode comprometer a exatidão das infor-
mações referentes à avaliação de uma tecnologia que poderia não 
estar sendo acessada há alguns dias.

CONCLUSÃO
A tecnologia cuidativo-educacional na modalidade de um vi-

deoclipe sobre a fisiologia da lactação apresenta excelente índice 
de validade aparente e foi considerada adequada pelas puérperas 
quanto aos atributos de Interatividade, Objetividade, Clareza, Rele-
vância e Eficácia, constituindo assim, uma ferramenta que pode ser 
utilizada na educação em saúde para introdução do tema de aleita-
mento materno. 
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